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Bem-vindos à XVII Conferência 

Anual do Sector Privado (CASP), 

este marcante evento da agenda 

económica nacional, sumamente 

dirigido e liderado por Sua 

Excelência o Eng. FILIPE JACINTO 

NYUSI, o nosso Presidente da 

República, para quem vai uma 

prostrada saudação e gratidão pela 

presença.  

Estão neste evento cerca de 1370 

participantes (800 presentes e os 
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outros virtualmente), dentre os 

quais empresários nacionais, 

investidores estrangeiros e 

nacionais, instituições financeiras, 

parceiros de cooperação, 

instituições multilaterais e 

Membros do Governo. 

Nesta CASP, estão previstas salas 

de negócios que irão discutir um 

pacote total de 990 milhões de 

dólares norte-americanos, durante 

estes dois dias. Estes negócios tem o 
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potencial de gerar mais de 20 mil 

postos de empregos e contribuir 

para a contínua transformação da 

matriz energética, dado o portfólio 

de negócios de energias renováveis. 

 

Senhor Presidente da Republica, 

Excia, 

 

A Vossa presença e liderança, 

Senhor Presidente da República, é a 
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mais elevada expressão de carinho 

para com o sector privado; a mais 

alta manifestação de cometimento 

da Vossa governação com o vosso 

Sector Privado. 

Esta Vossa disponibilidade, Senhor 

Presidente da República, é também 

ilustrativa da prioridade que o 

diálogo público-privado ocupa na 

Vossa agenda governativa; um 

sinal inequívoco de que, na 

grandeza e nobreza do Vosso 
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coração, o sector privado 

moçambicano é um parceiro 

incontornável para a materialização 

da Agenda Comum de Desenvolver 

Moçambique, o sonho da 

estabilidade económica e social, o 

sonho de maior partilha da riqueza 

nacional. 

Nós, a CTA, abraçamos 

vigorosamente este sonho e 

manifestamos, perante Vossa 
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Excelência, a nossa inteira 

disponibilidade e prontidão. 

 

Muito obrigado Senhor Presidente! 

 

Excelências,  

 

Nos últimos cinco anos 

Moçambique sofreu várias crises 

económicas provocadas por 

diversos fenómenos com destaque 
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para a descoberta das dívidas não 

declaradas que provocaram uma 

brusca inflexão no processo de 

crescimento da nossa economia a 

partir de 2016.  

 

A esta crise seguiram-se a 

insurgência em Cabo Delgado a 

partir de 2017, os ciclones Idai e 

Kenneth em 2019, e mais 

recentemente a pandemia do 

COVID 19 cujo impacto provocou 
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em 2020 a primeira contração da 

economia de Moçambique em 

quase 30 anos. Com efeito, a nossa 

economia que vinha crescendo a 

uma taxa média anual de cerca de 

8% desde 1995, viu o seu processo 

de crescimento reduzir 

bruscamente para uma taxa média 

de 2,4% ao ano a partir de 2016, 

tendo atingido uma variação 

negativa de 1,23% em 2020.  
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Para mitigar os efeitos das diversas 

crises acima expostas e que 

afectaram o sector empresarial e 

garantir a recuperação da 

economia, para além das medidas 

de curto prazo, o Governo aprovou 

um conjunto de acções.  

 

No entanto, existe no seio do sector 

empresarial a percepção de que 

estes programas, planos e 

estratégias não têm estado a ser 
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implementados com a devida 

celeridade e eficácia, e a sua acção 

tem sido insuficiente para mitigar o 

efeito da crise nas empresas e 

garantir a sua recuperação, 

crescimento e robustez. Como 

resposta, tornou-se importante 

realizar uma avaliação do grau de 

implementação de algumas das 

acções previstas no PQG 2020-2024 

e propor medidas para a sua 

aceleração como se segue. As acções 
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em análise são algumas escolhidas 

pelo seu potencial em acelerar a 

recuperação económica do sector 

empresarial. Entende-se que, a 

serem implementadas em tempo 

útil estas acções poderão contribuir 

sobremaneira para a solução dos 

vários problemas que enfermam as 

empresas resultantes dos efeitos 

das sucessivas crises que assolaram 

a economia nacional. 
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#Infra-estruturas de Transporte e 

Logística: As ligações entre os 

campos produtivos da região 

centro/norte com os centros 

industriais de processamento e 

mercado da região sul são 

negativamente afectadas pelos 

custos de transporte e logística 

entre as duas regiões.  

 

Esta questão da qualidade das 

infra-estruturas de transporte 
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norte/sul passa pela manutenção 

periódica da Estrada Nacional Nº 1 

a curto prazo, mas a médio e longo 

prazos requer o seu alargamento 

para pelo menos quatro faixas de 

rodagem.  

 

#FORTALECIMENTO DAS 

PMES 
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Nesta medida, para além de 

medidas de incentivos fiscais, 

propomos: 

• Pagamento de dívidas do Estado 

com as empresas: Uma das 

formas de apoiar a fortificação 

das PMEs é o reforço da sua 

tesouraria, que poderá ser feito 

com base aos seus próprios 

recursos. Isto é, considerando 

que as empresas acumulam 

créditos avultados junto do 
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Estado tanto referentes ao 

fornecimento de bens e serviços 

assim como ao reembolso do 

IVA, uma forma de apoiar estas 

empresas é acelerando o 

pagamento destas dívidas. 

 

Excelência, 

 

O Estado presta serviços diversos, 

alguns dos quais remunerados 

através do pagamento de uma  taxa. 
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Contudo, assistimos à criação de 

taxas e ao incremento de forma 

excessiva de algumas taxas.  

Passou-se há pouco com as Custas e 

Emolumentos aplicáveis à 

Jurisdição Administrativa. Não 

estamos contra qualquer 

remuneração nesta jurisdição, nem 

contra a melhoria das condições de 

trabalho dos actores deste até 

porque somos apologistas de uma 

prestação de serviços célere e de 
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qualidade. Pretendemos, contudo, 

em Primeiro lugar que sejamos 

envolvidos nestes processos desde 

o início até para podermos perceber 

a racionalidade de algumas 

medidas. 

 

 

Em segundo lugar, ainda em 

relação as taxas, como parceiros, 

podemos evitar subidas bruscas, 

altamente imprevisíveis e 
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prejudiciais especialmente em 

momentos em que enfrentamos 

uma crise pandémica e económica 

dela decorrente. Este tipo de 

medidas, pode ter impacto na 

qualidade dos bens e serviços que 

poderão assistir a uma redução e 

deterioração. Saudamos o Governo 

por, no âmbito do diálogo público-

privado, ter compreendido a 

posição do sector empresarial e ter 

feito uma ligeira alteração nas taxas 
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anteriormente aprovadas, como  por 

exemplo as taxas de serviços abordo 

nas fronteiras, bem como das custas 

de jurisdição administrativa. 

 

#Prémio Formiga 

 

Senhor Presidente da República, 

Excelências, 

 

Como tem sido tradicional, a CASP 

é uma plataforma de celebração das 
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grandes figuras e personalidades 

que se têm destacado na promoção 

do diálogo público-privado e do 

desenvolvimento empresarial. Esta 

celebração, para além da 

oportunidade que é dada aos 

homenageados para oradores, 

consiste também na premiação e 

distinção com diversas categorias 

estabelecidas para o efeito. 

A mais significativa de todas as 

distinções é o Prémio Formiga, 
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atribuído ao Campeão do DPP, ao 

impulsionador de reformas, ao 

motivador do crescimento e 

desenvolvimento económico 

nacional.  

Para esta edição da CASP, o nosso 

Prémio Formiga é atribuído a uma 

figura incontornável em todas as 

facetas do desenvolvimento 

empresarial. Por unanimidade, os 

órgãos sociais da CTA elegeram 
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esta personalidade pelos seguintes 

motivos: 

Primeiro. Distingue-se pela 

concepção, liderança e instituição 

de um novo modelo de DPP, o qual 

passou a ser uma plataforma 

dirigida ao mais alto nível do 

Estado moçambicano e a envolver 

todos os sectores estruturantes da 

nossa economia; 

Segundo. É o promotor e inspirador 

de políticas e instrumentos que têm 
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imprimido maior dinâmica no 

processo de reformas económicas 

que têm tornado o sector privado 

nacional num agente activo e 

determinante na implementação da 

política económica e na 

prossecução do desenvolvimento 

nacional; 

Terceiro. É o promotor de uma nova 

visão de diplomacia económica 

nacional, na qual integra os agentes 

económicos e o sector privado, em 
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particular, nas acções de promoção 

da imagem do pais além-fronteiras, 

no processo de atracção de parcerias 

e investimentos internacionais e na 

implementação de memorandos 

que resultem em benefícios para o 

país; 

É fruto desta diplomacia económica 

tão  diligentemente dirigida por 

SEXA Eng. Filipe Nyusi, Presidente 

da República, que conhecemos hoje 

um novo acordo do FMI de 
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assistência ao Orçamento do 

Estado, depois de cerca de cinco 

anos de suspenção, o que revela a 

confiança da comunidade 

internacional e abre novos 

horizontes para o desenvolvimento 

do país. 

 

Quarto. É o Campeão da adopção e 

implementação de medidas 

acertadas no âmbito do combate à 
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Covid-19, quer na protecção da 

saúde pública, quer, também, na 

salvaguarda da continuidade da 

economia, o que veio a minimizar 

os impactos negativos nos sectores 

estruturantes da economia. 

 

Quinto. É o principal promotor da 

Paz para os moçambicanos, 

Campeão Africano de prevenção e 

gestão de desastres naturais. 
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Por estes e demais motivos que não 

podem aqui ser mencionados, em 

nome dos órgãos sociais da CTA, de 

todos os associados, e no meu nome 

pessoal, apraz-me declarar como 

CAMPEÃO DO DIÁLOGO 

PUBLICO-PRIVADO; CAMPEÃO 

DO COMBATE CONTRA A 

COVID-19, VENCEDOR DO 

PRÉMIO FORMIGA 2021 SEXA 

ENG.º FILIPE NYUSI, 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA! 
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Mais do que o valor material de 

uma distinção, o Prémio Formiga 

vale pelo facto de unir as vontades 

e sensibilidades de todo o sector 

privado e parceiros no desejo de 

agradecer, enaltecer e valorizar os 

Vossos grandes feitos. E estas são 

razões bastantes porque rogamos a 

Vossa Excelência que aceite 

o prémio.  
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Muito obrigado, Senhor Presidente 

da República!  

 

Pela Melhoria do Ambiente de 

Negócios!  


